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Questão das Ilhas Falkiand
-Alexandre Chitto-

Segundo as notícias oriundas de agências telegráficas 
internacionais, as forças navais chileno argentinas acabam 
de tomar conta das Ilhas Falkiand, pertencentes, até então, 
à Inglaterra.

E Pernn e o presidente, sr. Gonzales Videla declara­
ram oficialmente que a Argentina e o Chile são manifesta­
mente contra a suberania inglêsa naquelas ilhas.

Entretanto, dando crédito ás notícias mais apressadas, 
a Grã-Bretanha não se conformou com a atitude dos dois 
sul-americanos e agora está enviando considerável força ar­
mada para àquela localidade, afim de garantir-se politica­
mente.

E assim sendc, o mundo, agora, está na espectativa dos 
acontecimentos, apreensivo e perguntando a si mesmo que 
rumo tomará a contenda: para a deflagração de uma nova 
guerra ou quando não somente em discussões de cartas geo­
gráficas e tratados ?

Em quem mais lucraria atualmente se de fato a questão 
das Ilhas Falkiand resultasse numa nova guerra ? Indubita 
velmente a Rússia. Com o seu pensamento expansionista, 
para a Uniâo Seviética um novo litígio armado seria um 
pão e um pedaço.

Mas, por outro lado, os Estados Unidos parece que es­
tão encarando a discórdia chileno argentino inglêsa através 
de um prisma otimista e jà declarando oficíalmente que o 
caso da Ilhas Falkiand deve ser resolvido entre as nações 
que estão diretamente envolvidas na questão. A sua 'inter 
ferência irá quanto muito até á discussão do Tratado Inte- 
ramericano de Defesa, assinado no Rio de Janeiro, em Se­
tembro de 1947.

E neste caso, ficará refreado toda e qualquer intenção 
maligna da Rússia, caso queira aproveitar-se do ensejo pa­
ra levar suas surtidas em campos já ha tempo sob a sua vi­
são insaciável.

E a Inglaterra, diante dos direitos e da atitude dos Es­
tados Unidos, em guarda contra a Rússia, naturalmente, re­
nunciará a favor dos dois paizes latino-americanos, caso se­
ja justa a sua aspiração, quanto ás Ilhas Falkiand.

Traçado ferroviário Ubirama-Quatá
MoradoPEs dE fluPEtania Enuiapão uma PEppESEníacãu au 
DIpeídp da Supucahana, solidíando-lhE o PEconhEcimEníu

Segundo se noticia, 
moradores de Nuretania 
encaminharão uma re­
presentação ao Diretor 
da Sorocabana, solici­
tando-lhe 0 reconheci­
mento do traçado que 
ligará Ubirama —Quatá.

O ramal de Quatá, co­
mo é denominado entre 
nós, não é questão que 
está empolgando somen­
te os moradores de Nu­
retania, pois, quando o 
sr. Bruno Brega prefeito 
ainda já mandou efetuar 
ligeiro levantamento da 
zona, cujos dados foram 
enviados ao Interventor 
de então, dr. Adhemar 
de Barros, pondo em evi­
dência as sumas neces­
sidades de sair de Ubi­
rama.

E quando tudo estava

rapidamente se encami­
nhando para o reconhe­
cimento da futura varian­
te pelo Diretor da Soro­
cabana, infelizmente sur­
giu a guerra, permane­
cendo, assim, paralizado 
tudo e qualquer estudo, 
diante do encarecimento 
do material.

Agora' moradores de 
Nuretania, diante'das im­
periosas necessidades do 
escoamento da sua pro­
dução, encaminharão u- 
ma representação ao Di­
retor da Sorocabana, pe­
dindo 0 reconhecimento 
do traçado que, natural- 
mente será Quatá — Ubi­
rama.

Ora, neste caso nós, 
desde já, devemos envi­
dar todos os esforços 
para que os trens V̂ îrgi-

lio Rocha-Borebí sejam 
formados em Ubirama. 
Assim, estaremos natu­
ralmente ligados á futu­
ra variante.

Na Gamara Municipal
Sessão Extraordinária

No dia 16 do corrente, ás 
20 horas, na Gamara Munici­
pal, realizou-se uma Sessão 
extraordinária, durante a qual 
foram apresentadas e discu­
tidas diversas sugestões e a- 
provada a verba de 50 mil 
cruzeiros para a continuação 
do calçamento na cidade.

Presidida pelo sr. Gíno Bo- 
si, formavam a mesa os ve­
readores, sr. João B. Moura 
Camargo, sr. Antônio Segalla, 
sr. Virgílio Capoani, sr. Raul 
Gonçalves de Oliveira, sr. *A- 
riel Junqueira Gomes, sr. Luiz 
.Andretto Filho, sr. Cesar Gia- 
comini, sr. Augusto Jacomo 
Paccola ,e sr. Pedro Natalio 
Lorenzetti.

Os debates mais acalorados 
giraram entorno da criação 
da Lei 99, que virá instituir 
normas sôbre o calçamento.

Em primeiro lugar, levan­
tou-se o sr. Cesar Giacomini, 
lendo o parecer da Comissão 
de Finanças sôbre a lei a- 
presentada. Depois, falou o sr. 
Ariel Junqueira Gomes, pon­
do em evidências certos pon­
tos que deviam ser discuti­
dos. Seguindo-se o sr. Raul 
Gonçalves de Oliveira, que 
também externou seu pare­
cer quanto à Lei a ser vota 
da.

Em seguida tomou a pala. 
vra o sr. João B. Moura Ca­
margo, defendendo e esclare­
cendo os pontos de vista com 
batidos pelos colegas.

O sr. Virgílio Capoani to­
mou a palavra, pedindo que 
se procedesse minucioso es­
tudo, afim de se conhecer o 
preço exato do metro qua­
drado de calçamento, para 
depois entrar em discussão 
as partes que acabavam de 
ser explanadas.

E por fim, o sr. Gino Bosi, 
passando a presidência da 
mesa ao sr. Antonio íiegalla, 
contornou demoradamente os 
«itens» que constituíam o po­
mo da discussão, ficando pa­
ra a Sessão futura a aprova­
ção da Lei e o parecer sôbre 
a exposição de motivos.

Durante a Sessão, foram a- 
presentadas outras sugestões 
interessantes, entre as quais 
o aumento de salário ao fun­
cionalismo municipal.

Como se vê, a Sessão Ex­
traordinária, na Camara, no

dia 16 do corrente foi inte 
ressante, acalorada e digna 
de ser assistida por todos a- 
queles que se interessam pe 
Ias cousas do nosso municí­
pio.

Assim, o povo terá pleno 
conhecimento como os seus 
legítimos representantes mu­
nicipais defendem os seus in­
teresses públicos.

No Cine G uaraní
E’ notório que nos tem­

pos odiemos, o Cinema 
tornou-se uma diversão 
inteiramente popular, 
concorrendo mesmo, para 
combater indiretamente 
as festas dançantes.

Com 0 Cinema os bai­
les tornaram-se quasi que 
festas aristocráticas, rea- 
lizando-se exciusivamen- 
te em casos excepcionais 
ou em datas comemora­
tivas.

E’ por isso que, hoje, 
os frequentadores de Ci­
nema, fazem da casa, a- 
lém do seu passatempo, 
um ponto de reunião, on­
de procuram exibir as 
suas melhores roupas e 
«fatiotas».

E êsse gosto é genera­
lizado, ha lugares onde 
a mulher vai ao Cinema 
ostentando as suas mais 
finas «toiletes».

Entretanto, mesmo as­
sim, em Ubirama, ha 
quem frequente aquela 
casa de diversão em man­
gas de camisa ou vestin­
do somente o afamado 
«Jeansablon», dando a 
impressão que as bôas 
normas e educação so­
ciais são completamente 
desconhecidas entre nós.

Com um calor dêste, 
poderá ser muito cômodo 
um traje dessa categoria, 
mas depõe contra nós. E 
por todos os efeitos de­
ve ser corrigido. Neste 
caso, cabe ã Emprêsa do 
Cine Guarani erapedir a 
entrada aquem não este­
ja convenientemente tra­
jado.

Entre os «habitues» do 
Cine Guarani é um se­
não e que precisa ser cor­
rigido desde já, pelo bom 
gosto, como respeito á 
nossa sociedade.
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Edital
ALISTAM ENTO  DE JURADOS

Continuação do número anterior

194.0) Oswaldo Cicco- 
ne, comerciante em Ubi- 
rama: 195.o) Otaviano 
Pedro Longo, comercian­
te em Alfredo Giiédes; 
Ovidio Napoleone, comer- 
ciário em Agudos; 197.o) 
Olavo Brega, guarda-Li- 
vros em Ubirama; 198.o) 
Paulo Nelli, comerciante 
em Agudos; 199.o) Pedro 
Ríídrigues Alves, funcio­
nário público em Ubira­
ma; 200.oj Pedro Zanira- 
to, comerciante em Agu­
dos; 201.o) Plinio Macha­
do Cardia, industrial em 
Agudos; 202.OJ Plácido 
Moreíto, lavrador em U- 
birama; 203.o) Rodolfo 
Ignacio Leite, lavrador 
em Ubirama; 204.o) Ru­
bens de Almeida Franço- 
so, funcionário público 
em Agudos; 205.o) Ru­
bens Pietraroia, bancário 
em Ubirama; 206.o) Raul 
Gonçalves de Oliveira, 
funcionário público em 
Ubirama; 207.o) Rogério 
Giacomini, funcionáio 
público em Ubirama;
208.0) Ricardo Orsi, co­
merciante em Ubirama;
209.0) Santino Mario R. 
Carani, dentista em Ubi­
rama; 210.O) Silvio Cor- 
radi, lavrador em Agu­
dos; 2 1 1 .0 ) Silvio Bosi, 
funcionário público em 
Ubirama; 212.o) Silvio 
Capoani, lavrador em 
Ubirama; 213.o) Solon Ri­
beiro, farmacêutico em 
Paulistânia; 214.o) Sérgio 
Paschoal, industriário em 
Agudos; 215.o) Saturnino

de Paula Abreu Junior, 
proprietário em Agudos;
216.0) Sebastião Alves 
de Souza, proprietário 
em Agudos: 217.ò) Troyl- 
Jus Guimarães, lavrador 
em Agudos; 218.o) Ulde- 
rico Paschoal, artista em 
Agudos; 21y.o) Virgílio 
Capoani, comerciante em 
Ubirama; 220.o) Virgílio 
Aiello, comerciante era 
Ubirama; 221.o) Vitorio 
Botan, bancário era Ubi­
rama; 2 2 2 .0 ) Vitorio Co- 
neglian, lavrador era U 
birama; 223.o) Vicente de 
Paula Béla Junior, indus­
triário era Agudos; 224.o) 
Vicente Damante, (dr.) 
médico em Agudos; 22õ.o) 
Vicente Napoleone, co- 
merciário em Agudos;
226.0) Vicente Moretto, 
proprietário em Ubirama;
227.0) Waldomiro Wei- 
shaupt, bancário em A- 
gudos; 228 .0 ) Waldemar 
Nogueira de Sà, proprie­
tário em Agudos; 229.o) 
Wilian Orsi, contador em 
Ubirama; 230.o) Walter 
Pettenazzi comerciante 
em Ubirama; 231.o) Ze 
ferino Ribeiro Sobrinho, 
lavrador em Ubirama;
232.0) Zefiro Orsi, co­
merciante era Ubirama;. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e 
ninguém alegue ignorân­
cia, mandou o M. Juiz 
expedir o presente edi­

Os 8.000,00 Cruzeiros para o C .A . Lençoense
Como já é do conhe­

cimento público, por in­
termédio do Deputado 
Enrique Richetti, a nossa 
entidade esportiva má-

tal que será afixado no 
lugar do, digo, afixado 
á porta do Tribunal do 
Juri, no edifício do Fó­
rum, désta cidade, á Pra­
ça Tiradentes, publicado 
pela imprensa de Ubira­
ma e irradiado pelo Ser­
viço de Alto Falantes 
«BRASIL RADAR», na 
falta de imprensa local. 
Dado e passado nésta 
cidade e comarca de 
Agudos, no Cartório do 
Juri, aos oito de Dezem­
bro de mil novecentos e 
quarenta e séte 8.12.1947. 
Eu, Jcsé H enriq iw  de Azevedo, 
Oficial Maior do Cartório 
do Juri, o fiz datilogra­
far, conferi, subscrevo.
O Juiz de Direito,

4a) José Teixeira Pombo

Nada mais constava 
em dito edital, para aqui 
bem e fiélmente trans­
crito, em tudo conforme 
0 original, do que dou 
fé.

O Oficial Maior

(**) José Henrique de Aze­
vedo.

xima foi contemplada 
com a importância de 
6.000,00 Cruzeiros pelo 
govêrno do Estado.

Não é esta uma im­
portância com a qual 
possamos transformar 
totalmente a nossa pra 
ça de esportes, mas ser­
ve. Com os 3.000,00 Cru­
zeiros em verba na Pre­
feitura, indubitavelmente 
poderemos efetuar certas 
reparações em nosso 
campo.

Não havendo futebol 
atualmente, todo e qual­
quer dinheiro agora de­
ve ser empregado exclu­
sivamente nos reparos e 
melhoramentos no cam­
po.

Hoje na téia do Guarani

Cesar e Cleópatra

V. S., désta e de outras praças visiohas, pretende 
adquirir sementes em geral, de germinação garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli.

Pessoalmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. S. Paulo

í  U M A  D O E N Ç A  O N A v t s S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ÊSSE  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A b I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S

f Is t u l a b

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

B A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  h A t 5 A N O S  

V E N D E -S E  EM  T Ô D A  P A R T E .

«medicação aaxiiiar uo 

tratamento da sífili«».
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIRAMA

A Educação de Adultos no Estado do Rio
Como se manifestou em entrevista à imprensa fiiimi- 

nense$ o Secretário de Kdncação e Cultura,

Todo o apôio è benemérita iniciativa
O Professor Ismael de 

Lima Coutinho, Secretá­
rio de Educação e Cultu­
ra do Estado do Rio, é 
um dos Domes que, des­
de cedo, se impuseram 
a apreço dos seus con­
terrâneos. Catedrático, 
por concurso, do Institu­
to de Educaçtão, exercen­
do também, na capital 
da República, o magis­
tério secundário, foi nes­
se sector do ensino que 
o buscou o' Coronel Ed­
mundo Macedo Soares e 
Silva para dirigir a pas­
ta. da Educação na sua 
terra. A um elemento 
dessa ordem — figura de 
projeção da sua classe ~  
não podia ser indiferen­
te a Campanha de Edu­
cação de Adultos, pro­
movida pelo Ministério 
da Educação e Saúde 
com a cooperação dos 
Estados e Territórios. E 
assim é que, entrevista­
do pela imprensa flumi­
nense, vem de fazer de­
clarações da mais fia 
grante atualidade, como 
as que, a seguir, resumi­
mos para maior divulga­
ção, atenta a autoridade 
donde promanara. Per­
guntado por que vem 
dispensando o seu cari­
nho a educação de adul­
tos, respondeu pronta- 
mente: «Em prinieira lu­
gar, acho que o adulto, 
até como factor econô 
mico, deve ser educado, 
porque já está numa fa­
se de desenvolvimento 
em que os ensinamentos 
que lhe são ministrados, 
são assimilados cora 
maior rapidez, sendo, 
p»)rtanto, mais imediatos 
os resultados obtidos; em 
segundo lugar, o adulto, 
conhecendo os benefícios 
da educação, melhor po 
derá incuicar nos filhos 
êsses benefícios. Dêsse 
modo, procurará enca­
minhá-los, o mais cedo 
possível, para a escola.»

Sôbre as críticas formu­
ladas por meia dúzia de 
adversários da idéia, dis­
se que elas «partem de 
pessoas que não se de­
ram ao trabalho de exa­
minar detidameiite o seu 
verdadeiro significado», 
esclarecendo estar dis­
pensando á Campanha 
«0 tratamento que me­
rece, por ser, antes de 
tudo, patriótica e digna 
de todo apôio».

O Professor Ismael 
Coutinho estende-se era 
considerações sôbre o 
ensino supletivo no seu 
Estado  ̂ informando que 
0 mesmo «nunca deixou 
de preocupar os que, por 
dever de ofício, estiveram 
sempre a hdar com as coi­
sas do ensino», mas que 
só fôra incretnentado em 
1945, «em consequência 
do apêlo que, nesse ano, 
formulou o Instituto Na­
cional de Estudos Peda­
gógicos aos secretários 
e diretores da Educação 
em todo o Brasil. «Com 
a criação da Inspetoria 
Especializada de Educa­
ção de Adultos» — é ain­
da S. Excia. quem fala— 
«foi possível conceder-se 
maior atenção ao pro­
blema, que conseguiu 
empolgar a opinião pú­
blica.» Alude a ação es­
clarecida e benemérita

Instituto Brasileiro de GeograMa e Estatística
AGÊNCIA M U N IC IP A L  DE UBiRAMA  

À  V  I  O
Pelo presente, ficam os Snrs. Industriais dêste 

município cientificados que, esta Agência já está 
procedendo a entrega dos QUESTlON.^iRIOS Tara o 
REGISTRO INDUSTRIAL de 1948, obedecendo o 
mesmo critério dos anos anteriores.

Os Srs. abaixo relacionados, ficam também cien­
tificados da obrigatoriedade do mencionado RE­
GISTRO, e, não 0 fazendo estão incursos nas pena­
lidades da Lei.

Esta Agência atenderá os interessados, todos 
os dias úteis, nas 8 ás 10 e, das 12  ás 17 horas e, 
aos sábados das 9 ás 12 horas.

RÓL DAS INDÚSTRIAS NOVa S :
Radichi & Pasquarelli do Distrito de Borebí 

da Séde 
» » 
de Borebi 

de Alf.Guedes 
»
»

»
»

»
»

»
»

»

2 ~  João Olinto Machado
3 — Hugo Boso »
4 — Francisco Cobo »
5 - Dr. Renato Leal Pamplona 
-0 — Oswaldo Pereira de Barros
7 — Irmãos Barros
8  — Aniz Maluf
9 — Joaquim Antonio Martins
10 — Parquarelli & Silva
11 — José Moretto
12 -  Amaro Finco »
13 — Alexandre Pasquarelli Alfaiataria

Agência Municipal de Ubirama em 22 
neiro de 1948.

Emanoel Cano va

Carpintaria

»
»
»

- Séde 

»
de Ja-

Subvenções destinadas a 
versas Instituições de Ubirama
Á  Santa Casa, 100 .000 ,00  -  ao C . A. Lençoen- 
se, 6 .00 0 ,00  -  á Caixa Escolar do Grupo A n­

tonio Esperança de Oliveira, 10.000,00.
Por intermédio do De­

putado prof. Enrique Ric- 
chetti, o govêrno do 
Estado subvencionou di­
versas instituições de U- 
bírama, sendo: Hospital 
Nossa Senhora da Pie-

de Clemente Mariani e 
do Professor Lourenço 
Eilho em favor da edu­
cação nacional, para con­
cluir manifestando a sua 
esperança nos resultados 
da empresa, a que pro­
mete continuar dando to­
do 0 apôio e incentivo.

dade, 100.000,00; 0. Atlé­
tico Lençoense, 6.000,00 
e Caixa Escolar do Gru­
po Antonio Esperança de 
Oliveira, 10.000,00.

Assim sendo, com o 
seu nobre gesto, ficou 
patenteado o reconheci­
mento do Deputado En­
rique Ricchetti para com 
a nossa terra, destribuin- 
do a algumas das nossas 
principais instituições 
116.000,00 dos 800.000,00 
que lhe coube como quo­
ta para contemplar os 
municípios de sua juris­
dição eleitoral.

ni.iijiitii'* 'Hiiuiiíid' "itiiiHin*' '9 iui„,niM' 9n,jj|,niM* ** ' i inunH ’ ' “ runniá* ''inniiMú'

I) Tlaceaía Tlúma (|
M É D I C O  i ã

mí Qlítdca g.eAaí de. ad u lta í e cAíatiçxió - Qúi,uAgla - ‘PxihJto-ò

11 2)znen.fa4 do- O-uvido-, lílahí̂  t  SxiAqmda f l

g i Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
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Indiferença da Mulher

Ha uma filosofia em que diz : 
«A mulher tudo perdoa e tudo 
justifica, porem menos a indife­
rença.»

A indiferença a mulher não 
sabe justificar, porque nem sem­
pre é indiferentismo, mas receio 
ou vergonha.

Ha casos em que mulher diz 
amar um homem, entretanto êle 
jamais consegue conquistada, ela 
sente-se tomada pela vergonha e 
inferioridade, complexo que, sem 
dúvida, faz fracassar os mais be­
los planos amarosos.

E á insistência do homem a 
mulher assim não justifica a sua 
aparente indiferença, justificável, 
antes, seria: “E não sou a mulher 
para êle, tenho medo, vergonha 
de enfrentá-lo.

Num caso assim a mulher sa- 
beria justificar a sua indiferença, 
manifestando o complexo de in­
ferioridade pelo homem que ama.

E quantos amores não se vêm 
fracassar por causa disso?

Lisser

Aniversários
Fazem anos: hoje, o sr.

Luiz Conti Filho e o menino 
José Gihlhen Sobrinho.

Amanhã, a sra. Idalina fa  
nova, esposa do sr. Antonio 
de Barros.

Dia 24, a sra. Cleusa Pi­
nheiro Coelho, esposa do 
prof. Orlando Cândido Ma­
chado, a srta. Dilca Cobian 
chi, filha do sr. Leonello 
Cobianchi e de d. (Jlarinha 
Bergamaschi Cobianchi, resi­
dentes em Palmital, e a me­
nina Nair Celia, filhinha do 
sr. Luiz Azevedo, gerente da 
Distilaria Central dellbirama.

Dia 25. a sra. Cezira Cam- 
panari Cimó, esposa do sr. 
Salvador Cimó, o menino 
João José, filho do sr. Fer­
nando Frezza, e o jovnm João 
Rodrigues, residente em Bau­
ru.

Dia 26, o sr. Mario Trecen- 
ti e a menina Norma Terezi- 
nha, filha do sr. João Munhoz 
e d. Yolanda G. Munhoz, re­
sidentes em Baurú.

Dia 27, a srta. Eurides Fer­
rari, o sr. Lodovico Cainpa- 
nari, o menino José Nunes 
Duarte e o sr. Antonio Cone- 
glian Sobrinho.

Dia 28, a sra. Elza O. Mo­
reira, esposa do sr. Manoél 
Moreira Cruz, residente em 
S. Paulo, H srta Romana 
Lourdes Pasquarelli, residen­
te era Alfredo Guedes, a jo­
vem Rosa Gomes e a srta. 
Terezinha Serralvo.

Nascimentos
Acha-se em festa, desde 

o dia 14 do correute, o lar 
do sr. Joaquim Luiz Duar­
te e d. Maria Mastrangelo 
Duarte, com o adveuto de 
um liudo meuino que re­
cebeu o nome de Eduardo.

— Acha-se enriquecido o 
lai do sr Eiancisco Ânge­
lo Quito e dna. Cinira Oli­
veira Lima Quito, desde o 
dia 17 do corrente com o 
nascimento de um menino 
que recebeu o nome de 
José Laercio.

Bedator-Chefe: Orlando P au le tti
D iretor; A lexandre Chítto

S ecretário -G erente: Hermínio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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SAIBA 

MAIS ESTA

— N.o 23 —

— Aos cinco anos de 
idade, Lope de Vega já 
compunha versos em tro­
ca de rebuçados.

— O mais popular dos 
heróis infantis eúropeus, 
Globi, somente agora é 
apresentado no Brasil 
com o livro «Globi em 
Paris».

— Gabriel D’Annunzio 
foi chamado «o virtuoso 
da sensualidade», pois 
cantou sempre os praze­
res, as dores, as excita­
ções e as percepções da 
vida animal.

— «Florian — o cavalo 
do Imperador», ha pou 
C O  apresentado num fil­
me americano, é o se­
gundo livro de Felix 
Salten, a ser publicado 
no Brasil, dentro em 
pouco.

— Alem da «Divina 
Comedia», Dante publi­
cou mais as seguintes 
obras: «Vita Nuova», e 
«II Convito», <̂>De Vulga- 
ri Eloquência» e «De Mo- 
narcbia».

Delegacia de Polícia 
de Ubirama

LICENCEAM ENTO DE VEÍCULO S
O Dr. Delegado de 

Polícia dêste Município 
de Ubirama, faz ciente a 
todos os proprietários 
de veículos á tração mo­
tora e animal que, a par­
tir do dia 16 do corren­
te até 0 dia 15 de Abri)

^ n / o n i o  ^ e c / í
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esco

CLINICA g er a l  -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

do corrente ano, será 
procedido o licenceamen- 
to em geral.

Os proprietários de veí­
culos, que deixarem de 
licencear até o prazo es­
tipulado, serão multados 
e, cobrados__seus impos­
tos com 50% sôbre a 
importâucia da licença.

Cumpra-se. Publique se.
Afixe-se.

Ubirama, 15 de Feve­
reiro de 1948.
Basilio IvOsasso 8obriaho

Delegado de Polícia

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

LANÇADOR! A

Im posto de Indústrias e Profissões  
A V I S O

Em virtude da lei n.o 
105, de 31 de Dezembro 
de 1947, ficam avisados 
os Snrs. Contribuintes, 
que foram lançados para 
0 pagamento do imposto 
de INDUSTRIAS E PRO­
FISSÕES, devido ao Mu­
nicípio, que já foi afixa­
do 0 respectivo Edital 
dos lançamentos do re­
ferido imposto, em lugar 
de costume.

O referido imposto se­
rá arrecadado em qua­
tro prestações iguais, nos 
meses de março, maio, 
agosto e novembro do 
corrente exercício, e go­
zarão 0 desconto de 20% 
se pagas dentro dos se­
guintes períodos: 

a) -  de 1 a 1 0 , pelos 
contribuintes cujos pre

aiDTÍDaiíKD IPíDlDiaaKDíKD
Projetista Construtor f.icenciado

Rua José Patrocínio s/n 
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nomes tiverem como ini­
cial uma das letras «A» 
a «E»;

b) — de 1 1  a 20, pelos 
contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como ini­
cial uma das letras «F» 
a «L»|

c) — de 21 até o últi­
mo dia útil do mês, pe­
los contribuintes cujos 
prenomes tiverem como 
inicial uma das letras 
«M» a «Z».

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de übi- 
rama, em 16 de Feverei­
ro de 1948.
(a ) Rogério Giacomini

Escriturário-Lançador.

Em visita à Escola Ru­
ral no Bairro Lageado

Sexta feira passada, 
em companhia do sr. João 
B. Moura Camargo, visi­
tamos a Escola Rural La­
geado, situada no .bairro 
que lhe empresta o nome, 
cuja sala foi construída 
pelo sr. Germano Turca- 
reili, anéxa à sua resi­
dência.

Chegando, fomos ime­
diata e amavelmente re­
cebidos pela professora 
dua. Amalia Carriti, a 
qual nos disse que o seu 
estabelecimento de ensi­
no primário, êste ano, es­
tá sendo frequentado por 
30 alunos, porcentagem 
de frequência muito infe­
rior a dos aiios' passados.

E, segundo ainda nos 
revelou, dna. Amalia alí 
leciona a 13 anos, sendo 
professora nêste municí­
pio desde 1917, ou seja, 
a 30 anos.

A escolinha prima pela 
sua perfeita «>rganização 
e asseio. Portanto a dna. 
Amalia Carriti está de 
parabéns.
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